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65 ANOS DE HISTÓRIA

Mais antiga entidade dedicada a exaltar a cultura farroupilha, CTG Bento 

Gonçalves prepara fandango para celebrar aniversário.

Festa do tradicionalismo

Estrela sedia o 1º Encontro 

Numismático do Vale. Página 9

Evento mobiliza

colecionadores

EDITORIAL

Parado na pista
Infraestrutura viária do Vale dá 

mostras de saturação. Melhora de-
pende de uma nova cultura.

MOEDAS ANTIGAS

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Reforma necessária
Também no curto e médio 

prazo, a revisão trará benefícios.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Ouvidoria e inovação
Tecnologia permite novos ca-

nais de diálogo com os governos.

Carros demais,
vias de menos

Com mais de 260 mil 
veículos, a infraestrutura 
viária do Vale dá sinais 
de esgotamento. Pelo 
menos seis pontos 
comprovam a satura-
ção. Em horários de 
pico, engarrafamentos 
se tornaram diários.     

PESSOAS
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REGIÃO TEM

A CADA

VEÍCULOSA 
frota em 38 
municípios da 
região cresceu 
43% em pouco 

mais de 12 anos. Sem 
acompanhar essa evolu-
ção, as ruas e rodovias se 
mostram insuficientes. 
Para especialistas, esse 
é o resultado da falta de 
planejamento viário e do 
erro histórico em adotar 
o transporte individual 
como meio prioritário de 
mobilidade.

TRÂNSITO AFUNILA

Páginas 6, 7 e 8

 semana, 

Batalha final
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Daniel Alves ou 
Paolo Guerrero? Um 
deles levantará a taça 
de campeão neste do-
mingo, no Maracanã.

Página 10

ALDO LOPES



No contexto atual, 
aprovar a Reforma da 
Previdência signi#ca 
injetar ânimo e con-
#ança nos brasileiros, 
especialmente, nos 
empreendedores.”

Este é o Brasil que 
precisamos recuperar. 
Goste alguém ou não. 
É a dura realidade 
que nos a)ige e desa-
#a. O resto é subter-
fúgio para sustentar 
interesses ideológicos 
ou umbilicais.”
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Pequeno tópico na edição anterior causou reações em rela-
ção ao Plano Diretor em análise na câmara de vereadores de 

para sua aprovação. �Não acredito que estejamos brincando 
com este assunto. Nos reunimos, semanalmente, para deba-
ter. Não acredito que tudo isso é teatro�, reagiu. 

Nenhum outro vereador se posicionou ou fez contato. O 
silêncio também fala. 

Opinião

Reforma da Previdência 
e seu conflito de interesses 

Enquanto alguns reclamam perdas, outros alimentam expectativa de sustentablidade.

Afinal, no que isso influencia nossa vida, empresa ou cidade, neste momento? 

O
s dados e fatos mos-
tram que o envelheci-
mento da população 

a previdência brasileira, mas a 
de vários países que ainda não 
encontraram equilíbrio entre 
arrecadação e gasto futuro. Ne-
nhum país é capaz de sustentar 
benesses incongruentes. 

A sustentabilidade passa pela 
lógica da equação dos números, 
tanto em nível de país, quanto de 
estados e municípios. É insano 
insistir que os poucos jovens 
ativos do futuro conseguirão 
pagar a uma legião de aposenta-
dos cada vez em maior número. 
O colapso social é certeiro e sua 
dimensão  incalculável. 

Ainda assim, sem entrar no 
mérito de quem perde ou ganha 
com as novas regras, a Reforma 
da Previdência é imperiosa para a 

Sem ela, a sensação de incerteza 

Reação sobre o Plano Diretor

cabeça para baixo, com a União 
com o todo (de recursos), ao 
contrário dos Estados Unidos. 
Se falta segurança pública, hos-
pital, saneamento, esse recurso 
tem que descer. Não pode estar lá 
em cima. Nós somos 200 milhões 

“Somos 200 milhões de trouxas explorados”
de trouxas, explorados por duas 
empreiteiras, quatro bancos, 
seis distribuidoras de gás, uma 
produtora de petróleo....�, disse 
o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, esta semana durante 

-
ceiro, em São Paulo. 

aumenta e trava ainda mais o 

na nossa esquina, na nossa rua e 
nas nossas empresas.

Os governos anteriores pro-
meteram, repetiram, mas não 
conseguiram ou não quiseram 
fazer. Sabiam do desgaste e do 
preço político. Por isso empur-
raram com a barriga. Não vem 
mais ao caso.

No contexto atual, aprovar a 

brasileiros, especialmente, nos 
empreendedores. Isso diminui a 
hostilidade contra o funcionalis-
mo público e setores privilegia-
dos � fruto de exageros � e cria 
um terreno favorável ao otimis-
mo e a quem deseja empreender, 
gerar emprego e renda.

Alguns sindicatos e setores pú-
blicos reclamam perda de direi-
tos. De fato, haverá. Entretanto, 
não é justo nem inteligente que a 
previdência seja comprometida 
em detrimento às vantagens sele-
tivas de uma parcela restrita. 

a repercussão do texto-base da 
reforma aprovado na comissão 

-

O mercado produtivo reagiu, 

mais distantes e diversos rincões 
do país. Só não enxerga quem 

empresariais, especialmente dos 
pequenos negócios, muitos à 
beira da insolvência.

Converso com pessoas de todas 
as idades e classes sociais, quase 
todos os dias. Nenhum traba-
lhador ou empreendedor ciente 
da responsabilidade coletiva e 
sustentável defende privilégios 

impostas aos desempregados são 

de caixa da maioria das empresas 
� muitas delas sem dinheiro para 
pagar salário, muito menos para 
demitir. Ao mesmo tempo, falta 
uma luz capaz de restabelecer o 
equilíbrio, diante de uma popula-
ção endividada e crescente. 

O efeito dominó causado por 
anos de �bonança irresponsável� 
sem fazer as devidas reservas e 
reformas, levou o país ao estado 
atual.  A corrupção enraizada por 
uma classe política ultrapassada  
premiou o mal feito, criou um 
modelo mental corporativista 
e assistencialista e, por último, 
abandonou 13 milhões de brasi-
leiros à própria sorte.  

recuperar. Goste alguém ou não. 

para sustentar interesses ideoló-
gicos ou umbilicais. 

problemas com a Reforma da 

substancial se dará na sustenta-
bilidade futura. Mas, a retomada 

será concreta.  

uma agenda empreendedora. O 
discurso do coitadismo, pa-
ternalismo e assistencialismo 
irresponsáveis precisa dar espaço 
ao pragmatismo econômico. É 
o único é capaz de gerar rique-
za � emprego e renda � para a 
população. 

-
Ode-

brecht, OAS e tantos outros �, 
para aplicar recursos nos peque-
nos negócios que formam a base 
do colchão social de emprego e 
renda em qualquer nação que se 
deseja desenvolvida. 

Parar com a lógica de acos-
tumar o povo com migalhas, 
enquanto ricos e grupos ide-
ológicos enchem os bolsos e 
ajudam a aparelhar o sistema de 
perpetuação no poder. Chega de 
hipocrisia, indiferente de quem 
está no poder. O atual presidente, 

destas aberrações, ainda mais 
quando defende benesses para 

Reforma da Previdência, já. E 
em seguida, as demais. Isso fará 
diferença em nossa vida agora e 
no futuro. 

Benesses defendidas 

pelo presidente 

Bolsonaro aos militares 

soam incoerência igual 

à defendida por outros 

grupos seletivos e 

corporativistas
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Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

A Ouvidoria 
e o básico

O 
relatório da Ouvidoria da prefeitura 
de Lajeado sobre as reclamações 
nesse primeiro semestre não 
parece retratar a real insatisfação 

dos moradores. Não que estejamos diante de 
um caos administrativo. Não estamos. Mas 
a falta de um instrumento mais tecnológico 
para aproximar população e Executivo parece 
bastante evidente. E para uma cidade que 
pretende �respirar� inovação e ser referência 
nacional na área, já passou da hora de lançar, 
por exemplo, um App para os contribuintes 
apresentarem suas demandas.

Não é novidade alguma em âmbito nacio-
nal, estadual e até regional. Cidades gaúchas 
como Pelotas, Porto Alegre, Esteio, Santa 
Rosa, Farroupilha e agora a vizinha Teu-
tônia são excelentes exemplos próximos. 
Nessas, o uso do celular democratiza ainda 
mais o acesso dos moradores ao importante 
serviço de Ouvidoria pública. É bom para 
todos os lados. Para os reclamantes, óbvio, e 
também para os próprios gestores e secretá-
rios municipais, que muitas vezes não fazem 

mais distantes bairros e distritos.
Acima de tudo, um instrumento como esse 

vem para somar. O trabalho desempenha-
do hoje pela Ouvidoria �física�, digamos 
assim, é e ainda será muito importante para 
o governo e essencialmente para o contri-
buinte. Mas é preciso criar novos canais de 
comunicação entre o povo e o governo. Um 
bom governante não pode temer a demanda, 

Os vereadores da Bancada 
Progressista de Encantado foram 
informados sobre a liberação de 
uma emenda solicitada pelo Sena-
dor Luis Carlos Heinze (PP) junto 
ao Ministério do Desenvolvimento 
Regional. Trata-se da primeira par-
cela para a pavimentação e reca-
peamento de parte da Rua Coronel 
Sobral, que atualmente está em 
péssimas condições de trafegabili-
dade. O recurso inicial é de R$ 44,5 
mil e o total chegará a R$ 220,8 mil. 

Pavimentação 

e emenda

Nessa sexta-feira, no Ministério da 
Infraestrutura, em Brasília, foram assi-
nadas as portarias que alteram as áreas 
das poligonais de 16 Portos Organizados 
do Brasil. Entre esses, o Porto de Estrela. 

da jurisdição e da atuação (pública e pri-
vada) das estruturas portuárias, e tende 
a acelerar as solicitações para a instala-
ção ou ampliação dos terminais de uso 
privado (TUPs). O prefeito Carlos Rafael 
Mallmann participou do evento. Agora, 
um dos principais projetos do governo 
dele � a municipalização do Porto � está 
ainda mais próximo de sair do papel. 

Na coluna de 
sexta-feira, publi-
quei reclamações 
encaminhadas 
por servidores 
estrelenses. O 
secretário de 
Administração de 
Estrela, Jônatas 
dos Santos, demonstra preocupação 
com a possível falta de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) dentro de 

que está tudo em dia. Temos EPI´s 
guardados e uma nova licitação em 
andamento.� 

EPI dos 
funcionários

pois a evolução de qualquer ser humano � 
político ou não � sempre será proporcional 
ao tamanho da sua responsabilidade. E não 
é diferente com o governo público. 

O movimento Pro_Move Lajeado está aí 
para despertar tudo isso e muito mais nos 
gestores, contribuintes e até jornalistas. É 
momento de propor e acreditar. Na câmara 
legislativa, deve ser aprovado em breve o 
primeiro suporte ao Fundo de Tecnologia e 
Inovação da prefeitura, e, tão logo concluído 
este passo, será lançado um chamamento 
público para a criação de instrumentos 
inovadores para melhor atender quem paga 
a conta. E eu torço para que tais inovações 
aumentem ainda mais a responsabilidade do 
gestor. Assim, crescemos todos. 

Municipalização 

do Porto

O historiador, músico e guru Wan-
derley Theves, o popular �Xumby�, 
sempre nos brinda com imagens 
históricas da região nas redes sociais. 
O exemplo de hoje é uma homenagem 
ao fotógrafo Sebaldo Hammes. Em 
1971, ele clicou os amigos Toninho Tas-
ca e Ricardo Immich �arrepiando� na 
motocicleta montada por Toninho logo 

Destino, na tradução portuguesa). A 
foto é na Barra do Forqueta, interior de 
Arroio do Meio, em frente à sorveteria 
da família Jantsch, quando a ERS-130 
ainda estava em construção.

EASY RIDER 

NO VALE
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Vale começa a enfrentar problemas no                                           trânsito devido à falta de planejamento

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

VALE DO TAQUARI

O 
frentista José Mantovani, 68, 
mora no bairro Olarias e preci-
sa atravessar a BR-386 todos os 
dias para trabalhar. Sai de casa 

antes das 5h para abrir o posto nas proxi-
-

rado 15 minutos.�
Do outro lado da cidade, por volta das 

GARGALOS DA REGIÃO

Mais de 260 mil 
veículos para vias 
do século passado

Em 12 anos, frota da região 

cresceu 43%. Por outro lado, 

a infraestrutura viária não 

acompanhou essa expansão. 

Como consequência, 

ruas e rodovias se tornam 

obsoletas. Com uma frota 

em crescimento e uma 

infraestrutura insuficiente, 

pelo menos seis pontos 

críticos ocasionam 

engarrafamentos e fluxo 

lento nos horários de pico

18h30min, a estudante Kerolyn Cardozo, 
26, se desloca a pé até o Posto do Arco e 
passa pela ERS-130 congestionada para 
embarcar na van e ir à Uergs em Encantado. 
�É complicado. A tranqueira vai até Arroio 
do Meio. Ficamos parados na rodovia por 
quase 15 minutos�, diz. 

Já o industriário César Vieira, 33, se ar-
risca entre os carros para chegar e sair do 
trabalho. Todos os dias, vai do Moinhos 
D�Água até a empresa, passando pela rótula 
da ERS-130, nas imediações da BRF.

-
mentos em que as ruas e rodovias da região 
não comportam o excesso de carros. �Nos 
horários de pico, é complicado tanto para 
o motorista quanto para o pedestre�, reco-
nhece César.

O tempo perdido no trânsito ainda está 
distante do visto no eixo Rio-São Paulo. 
Estima-se que, por dia, os condutores do 

presos no trânsito. Ainda assim, frente ao 
crescimento da frota, a tendência é de au-
mento nos locais de engarrafamentos.

Esse trânsito lento, constante e confli-
tante, comum nas metrópoles, dá mostras 
cotidianas nas maiores cidades do Vale, 
em especial naquelas cortadas por rodo-
vias de alto fluxo. Em Lajeado, município 
com 24,9% de toda frota veicular da re-
gião, os engarrafamentos e as dificulda-
des de travessia para pedestres se torna-
ram recorrentes no início da manhã e no 
fim da tarde.

No RS, há mais de

6,8 milhões
de veículos

em circulação

A frota da região equivale a

3,8%
desse total

O Vale tem 

0,71 veículo
por pessoa

Lajeado, maior cidade,
tem mais de

66 mil
veículos emplacados

Isso representa

24,9%
de toda a frota da região

PONTOS CRÍTICOS

Problema:
O tráfego da cidade se confunde com 

o da rodovia. Surgem engarrafamentos 
nos bairros. Sem rotatórias, também há 
riscos de acidentes.

Alternativa: 
Estão previstas vias laterais da ligação. 

Serão dos dois lados e independentes da 
BR-386. Também existe a de'nição para 
obra de três travessias entre os bairros.

Problema:
A coincidência de horários entre pesso-

as saindo do trabalho e estudantes indo à 
Univates torna o *uxo lento. Foi feita a am-
pliação da avenida, mas insu'ciente.

Alternativa:
O município busca um acesso secun-

dário ao bairro. A ideia é fazer com que 
seja possível ingressar no bairro sem en-
trar na Paqualini.

Fim da duplicação da BR-386 em Lajeado Av. Senador Alberto Pasqualini – Lajeado
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Vale começa a enfrentar problemas no                                           trânsito devido à falta de planejamento

Para o professor de Arquitetura e Urba-
nismo da Univates, Augusto Alves, a situa-
ção enfrentada por pedestres e motoristas 
tem como origem a falta de uma política de 
planejamento urbano ao longo do tempo. 
�A cidade cresce sem algumas medidas im-

gerados pelo aumento da população e de 
densidade das áreas centrais.�

Como a mobilidade urbana não foi 
pensada como um todo e as melhorias 

Municípios com maiores frotas

Expansão da frota no Vale

*ATÉ ABRIL - FONTE:DETRAN
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são feitas apenas em questões pontuais 
de trânsito, como mudanças no sistema 
viário. �As propostas que surgem nunca 
tocam nas questões centrais que são as 
formas como nos deslocamos. O uso do 
carro não é questionado, pelo contrário, 
é considerado como o meio de transporte 
hegemônico. Na medida em que mais pes-
soas começam a comprar esses veículos, o 
trânsito se inviabiliza.�

Para o professor, as cidades têm chan-

ce de mudar esse quadro com uma revisão 
profunda dos planos diretores e também 
dos planos de mobilidade urbana. �Não é 
viável resolver essas questões apenas com 
obras viárias, mesmo que elas sejam muito 
importantes.�

Na avaliação dele, é preciso ir na �raiz 
do problema� e rever hábitos. �Essa cul-
tura do automóvel reflete nas decisões po-
líticas urbanas que só privilegiam o trans-
porte individual.�

Falta de planejamento

No RS, são 

6 
veículos

para cada

10
pessoas

Marques de Souza tem 

0,85
veículo por 

habitante,
maior índice da região

Problema:
No início e no $m do dia, engarrafa-

mentos frequentes devido ao alto %uxo 
de veículos.

Alternativa:
O município acredita que com o alarga-

mento do viaduto sobre a ERS-130 haja 
mais condições de trafegabilidade. O 
projeto depende de autorização da EGR.

Problema:
Concentração de pessoas devido às 

indústrias, o %uxo constante de cami-
nhões, de moradores dos dois bairros e  
também de Santa Clara do Sul.

Alternativa:
O município encaminhou um projeto 

para a EGR. O documento estabelece a 
construção de uma passagem subterrâ-
nea para desviar o trânsito doméstico.

Av. Benjamin Constant entre o Florestal e o Montanha ERS-130 nas imediações da BRF, em Lajeado 

FOTOS FILIPE FALEIRO



Estrela é a segunda cidade da região em 
número de veículos. Conforme o Detran, 
se aproxima de 25 mil para quase 34 
mil habitantes. Por outro lado, o 
maior impacto está na ligação da 
ERS-453 com o bairro Boa União. 

Caminhões vindos da Rota do Sol 
e que precisam ingressar na BR-386 
se misturam ao trânsito urbano e 
causam engarrafamentos. �Esta-
mos trabalhando para desafogar o 

trânsito pesado pelo Boa União. Temos um 
projeto de um trevo pela João Fell. Com 

essa obra, não será mais preciso en-
trar no bairro�, diz o secretário de 
Planejamento Paulo Fink.

Outra dificuldade fica na área 
central. Faltam vagas de estacio-

namento e há dificuldade de fluxo 
no entrocamento da rua Ma-
rechal Floriano com a Coronel 
Mussnich.

Com mais de 80 mil habitantes, conforme 
estimativa do IBGE de 2018, Lajeado conta-

a cada dez pessoas, há mais de sete veículos. 
É um dos maiores índices do RS.

A consequência disso está no número 
de gargalos no fluxo. Dos nove pontos 
críticos, cinco são na cidade. Ficam na 
Av. Senador Alberto Pasqualini, do centro 
à Univates, no fim da duplicação da BR-
386, em dois pontos da ERS-130 (Posto 
do Arco e na BRF) e na ligação entre os 
bairros Florestal e Montanha.

�Temos problemas em determinados horá-
rios. Um dos mais complicados de resolver é o 

da Pasqualini. Estamos buscando novos aces-
sos aos bairros para minimizar esse impacto�, 

governo de Lajeado, Isidoro Fornari.
No trecho urbano, nas proximidades da ro-

sobre a ERS-130 trará um resultado satisfató-

serão quatro faixas que vão terminar com o afu-
nilamento em direção ao Montanha.�

Os demais locais, dependem de ações de 
outras instâncias. Na ERS-130, o projeto de 
um viaduto nas imediações da BRF está em 
análise da EGR. Já na BR-386, a concessão 
da rodovia prevê melhorias a partir de 2021. 

Professor da Univates, João Rodrigo 
Guerreiro Mattos é doutor em Enge-
nharia Civil, com atuação nas áreas de 
infraestrutura viária, transportes e geo-
tecnia. Para ele, é preciso criar condições 
propícias para um uso mais racional dos 
veículos e desenvolver estratégias para 
o melhor aproveitamento do transporte 
coletivo e das bicicletas.   

A Hora � Como avalia o plane-
jamento viário das cidades do 
Vale, em especial em Lajea-
do, cidade com quase 25% 
da frota regional?
João Rodrigo Guerreiro 
Mattos � Como em pratica-
mente todas as cidades brasilei-
ras, o Vale do Taquari também teve 
um crescimento desorganizado, sem um 
prévio planejamento viário. Entretanto, 
agora que os municípios do interior tam-
bém apresentam transtornos no trânsito 
urbano, alguns governos começaram a 
dar atenção para o assunto. 
Lajeado se mostra com uma iniciativa 
importante que é a elaboração do Plano 
Diretor Lajeado 2040. Tal medida se faz 
de suma importância, visto que é uma das 
cidades gaúchas com maior proporção de 
veículos por habitante.
Historicamente, observa-se que não exis-
te um planejamento viário consolidado 
em várias cidades e as decisões vão sendo 
tomadas por �tentativa e erro�, sem 
maiores estudos técnicos que incluam as 
peculiaridades socioculturais da região.

-
tes da infraestrutura viária?
Mattos � Me parece que é muito mais 
uma questão de criar políticas que incen-
tivem o uso de outras formas de trans-
porte além do veículo de passeio. Seria 
insustentável à cidade aumentar as suas 
vias a cada crescimento da frota.
A alternativa acaba sendo criar condi-
ções favoráveis para uso do transporte 
coletivo e até mesmo de veículos não 
motorizados. Isso não quer dizer que a 
infraestrutura viária do Vale não necessite 
de adequações, pois andando pelos muni-
cípios se percebem problemas de sinaliza-
ção, controladores de tráfego e soluções 

administrativas equivocadas para evitar 
congestionamentos.

Vemos que há locais onde loteamentos 

uma rotatória, rótula ou acesso mais 
seguro. Quais os resultados disso?
Mattos � O mais grave pode ser o 
aumento do número de acidentes. En-

tretanto, essas situações de entrada 
e saída de veículos lentos em 

devida área de transição para 
ganhar velocidade ou aguardar 
o momento de realizar a con-
versão causam transtornos aos 

demais usuários da rodovia. 
Essas situações não deveriam 

ocorrer, pois expõem os usuários a 
riscos desnecessários.

Nas cidades do Vale, há chance de 

com as das grandes cidades do país?
Mattos � Embora numa escala menor, já 
se observa picos de congestionamentos 

Nada comparado a uma grande metrópo-

todos que circulam nos centros urbanos 
já notam um maior tempo gasto nos 
deslocamentos.

Quais as saídas para melhorar a mobi-
lidade urbana?
Mattos � O uso do solo é fundamental 
para se conseguir implantar um plane-

inconcebível que um trabalhador resida 
em uma zona periférica e tenha que 
atravessar toda a cidade para chegar 
ao emprego. O plano diretor tem que 
prever estratégias à mobilidade urbana 
por meio da priorização do transporte 
coletivo, da circulação de pedestres e 
de bicicletas, com objetivo de reduzir 
as distâncias percorridas, os tempos 
de viagem, os custos operacionais e os 
impactos ambientais. Com isso, percebe-
se que ainda existe um longo caminho a 
ser seguido até que se consiga implantar 
um plano diretor que consiga atender a 
todos os pontos apresentados.
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�Seria insustentável criar condições 
viárias para todos esses veículos�

Problema:
Movimento intenso com diver-
sos pontos de engarrafamentos. 
A situação foi atenuada com o 
viaduto. No entanto, os acessos 
cruzando a rodovia tornam o 
trânsito confuso e perigoso.

Alternativa:
A duplicação é tida como 
uma possível solução. De 
forma paliativa, se estuda a 
retirada da sinaleira sobre a 
rodovia, algo que poderia 
evitar os congestionamentos.

Problema:
Muitos acessos sem infra-
estrutura, recuos e falta de 
sinalização.
Gargalo no acesso principal 
e con'itos nas entradas 
para os bairros.  

Alternativa:
Município cobra da EGR 
um estudo para melhorias. 
Em âmbito local, Executivo 
e empresas desenvolvem 
parceria para instalação de 
acessos secundários.

ERS-130. Posto do Arco Ligação com Boa União em Estrela ERS-130 em Arroio do Meio 

Problema:
Caminhões vindos da Rota 
do Sol se misturam ao 
trânsito urbano. No entronca-
mento da rodovia com a rua 
João Lino Braun, o trevo tem 
engarrafamentos constantes.

Alternativa:
A rua João Fell foi asfaltada. 
Ela liga a 453 à BR-386. Agora 
o município busca na EGR 
a construção de um trevo 
naquele ponto para desviar o 
'uxo pesado da área urbana.

FÁBIO KUHN

Lajeado: 0,79 veículo por habitante

O trânsito local misturado ao %uxo da ERS-130 é uma das maiores di'culdades viárias de Lajeado

FILIPE FALEIRO
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SUPER COPA
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AMADORES

F
altando pouco menos 
de um mês para a aber-
tura do Regional Asli-
vata, o Vale do Taquari 

conhecerá dez campeões neste 
domingo. 

A comunidade de São Bento, 
Cruzeiro do Sul, está ansiosa. O 
time pode conquistar em casa, 
neste domingo, o título munici-
pal nas três categorias. A primei-
ra decisão é na categoria vetera-
na. Como o jogo de ida terminou 
0 x 0, novo empate dá o título ao 
Cruzeiro. Só uma vitória interes-
sa aos donos da casa.

Na categoria aspirante e titu-
lar, o Canarinho venceu o jogo de 
ida e joga pelo empate. O Cruzei-
ro precisa vencer no tempo nor-
mal e nas penalidades. 

Encantado
Após vencer o jogo de ida por 

3 x 2, o Cruzeiro está a um em-
pate do título. A partida decisiva 

Bom Retiro do Sul, 

Cruzeiro do Sul, 

Encantado, Taça 

Integração e Super 

Copa conhecem neste 

domingo os melhores 

de 2019

A Copa Piá conhece os últimos 
campeões neste sábado. A par-
tir das 13h, os ginásios 1 e 2 do 
Parque do Imigrante recebem as 
finais das categorias feminino e 
masculino dos anos 2003 a 2008. 
O campeonato é realizado pela 
Prefeitura de Lajeado, por meio 
da Secretaria de Cultura, Espor-
te e Lazer (Secel).

Nesta rodada, serão disputados 
27 jogos, sendo 12 para a disputa 
do terceiro lugar e 15 jogos para 

com troféus ocorre somente para 
os três primeiros times vitoriosos 
de cada categoria e haverá entre-

COPA PIÁ

Campeões de 2019 
são conhecidos

ga de medalhas para todos. Ainda 
terá entrega de troféus para o go-
leador, melhor defesa e troféu dis-
ciplina para todas as categorias. 
Neste ano, o campeonato contou 
com 180 times, totalizando apro-
ximadamente dois mil jogadores 
de 6 a 16 anos, oriundos de 21 mu-
nicípios diferentes do Rio Grande 
do Sul. As equipes estavam divi-
didas nas categorias 2006, 2007, 
2008, 2009 e 2010 no masculino, 
e com categorias de participa-

Os times femininos contaram 
com as categorias 2003/2004, 
2005/2006, 2007/2008. Neste ano, o campeonato contou com 180 times, totalizando aproximadamente dois mil jogadores de 6 a 16 anos

Últimas voltas olímpicas

EZEQUIEL NEITZKE

ezequiel@jornalahora.inf.br

será no campo do Cruzeiro, no 
Bairro Lajeadinho, a partir das 
14h30min. Os visitantes preci-
sam vencer no tempo para levar 
a disputa do troféu aos pênaltis. 

Bom Retiro 
do Sul

O Largados está perto de re-
petir a história do Rudibar, que 
logo no primeiro ano que dis-
putou o municipal conquistou o 
título na categoria aspirante. Às 
12h45min o time joga pelo em-
pate contra o Grêmio.

Logo depois, às 14h45min, 

o Rudibar busca o quarto título 
consecutivo contra o Largados. 
No jogo de ida, o atual campeão 
venceu e está a um empate de 
mais um troféu. Já os visitantes 
precisam ganhar no tempo nor-
mal e nas penalidades.

Taça Integração
Os campeões serão conheci-

dos no próximo domingo neste 
domingo, em Linha Pinheiros, 
Nova Bréscia. Às 13h jogam 
Guarani e Juventus pela Série 
Prata. Já às 15h, o Canarinho re-

Canarinho jogam pelo empate. 

Neste domingo ocorre 
a final da Super Copa Os-
valdo Ribeiro de Lima, no 
campo do Ouro Verde, em 
Teutônia. O evento inicia 
de manhã com encontro 
de árbitros e ex-árbitros, 
a partir das 10h. Ao meio 

Atlético Gaúcho enfrenta 
o Boavistense na disputa 
do título aspirante. Logo 
após, o Juventude busca o 
troféu da categoria titular 
contra o Boavistense.

Faltando menos de um mês para o Regional Aslivata, cinco competições conhecem os melhores times de 2019

Canarinho está em vantagem nas categorias titular e aspirante (foto)
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